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7° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

Jesus destruiu as barreiras e deu ao 
preceito da caridade as dimensões do 
universo. Veio aperfeiçoar a lei, espe-
cialmente a respeito da caridade que o 
homem, com seu egoísmo, é tão incli-
nado a lesar e a falsificar.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA

 Confiei em teu amor, Tu me salvas e 
eu me alegro; ao Senhor eu cantarei 
pelo bem que me tem feito! 

1. Ponho em Deus minha esperança, 
que eu não seja envergonhado. Já 
que és justo, me defende: Sei que vou 
ser libertado. Vem ouvir a minha voz, 
eu estou angustiado.

2. Sê pra mim uma rocha firme, sê pra 
mim seguro abrigo, sê pra mim uma 
fortaleza. Me orienta e eu vou conti-
go, eu te entrego o meu espírito desde 
agora, eu te bendigo.  

3. Confiando em tua face, vão vencer 
os intrigantes. Recebidos em tua 
tenda, proteção terão constante. Sê 
bendito, meu Senhor, sê bendito em 
todo instante. 

4. Eu dizia na aflição: “Deus não quer 
saber de mim”. Vejo agora que me 
ouviu, quando eu reclamei assim. 
Santos todos, amem, louvem o Se-
nhor, até o fim! 

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. O Deus da esperança, que nos cumu-
la de toda alegria e paz em nossa fé, 

pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.                                

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 

mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 
(pausa)

P. Senhor, que oferecestes o vosso 
perdão a Pedro arrependido, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que prometestes o paraíso ao 
bom ladrão, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que acolheis toda pessoa que 
confia na vossa misericórdia, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.  

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 

Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Concedei, ó Deus 

todo-poderoso, que, procurando 
conhecer sempre o que é reto, re-
alizemos vossa vontade em nossas 
palavras e ações. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Deve o cristão amar amigos e inimigos 
sem exceção. Único é o motivo: uns 
e outros são filhos de Deus, por isso 
são todos os homens irmãos, todos são 
próximos.  

6  PRIMEIRA LEITURA
1 Sm 26,2.7-9.12-13.22-23

L. Naqueles dias, 2 Saul pôs-se em mar-
cha e desceu ao deserto de Zif. Vinha 
acompanhado de três mil homens, 
escolhidos de Israel, para procurar 
Davi no deserto de Zif. 7 Davi e Abi-
sai dirigiram-se de noite até o acam-
pamento, e encontraram Saul deitado 
e dormindo no meio das barricadas, 
com a sua lança à cabeceira, fincada 
no chão. Abner e seus soldados dor-
miam ao redor dele. 8 Abisai disse a 
Davi: “Deus entregou hoje em tuas 
mãos o teu inimigo. Vou cravá-lo 
em terra com uma lançada, e não 
será preciso repetir o golpe”. 9 Mas 
Davi respondeu: “Não o mates! Pois 
quem poderia estender a mão contra 
o ungido do Senhor, e ficar impune?” 
12 Então Davi apanhou a lança e a 
bilha de água que estavam junto da 
cabeceira de Saul, e foram-se embo-
ra. Ninguém os viu, ninguém se deu 
conta de nada, ninguém despertou, 
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pois todos dormiam um profundo 
sono que o Senhor lhes tinha envia-
do. 13 Davi atravessou para o outro 
lado, parou no alto do monte, ao 
longe, deixando um grande espaço 
entre eles. 22 E Davi disse: “Aqui está 
a lança do rei. Venha cá um dos teus 
servos buscá-la! 23 O Senhor retribui-
rá a cada um conforme a sua justiça 
e a sua fidelidade. Pois ele te havia 
entregue hoje em meu poder, mas 
eu não quis estender a minha mão 
contra o ungido do Senhor”.‘”

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 102(103),1-2.3-4.8.10.12-13 (R. 8a)   

T. O Senhor é bondoso e compassivo.

1.  1Bendize, ó minha alma, ao Senhor,* 
e todo o meu ser, seu santo nome! 
2Bendize, ó minha alma, ao Senhor,* 
não te esqueças de nenhum de seus 
favores!

2. 3Pois ele te perdoa toda culpa,* e 
cura toda a tua enfermidade; 4da 
sepultura ele salva a tua vida* e te 
cerca de carinho e compaixão.

3. 8O Senhor é indulgente, é favorável,* 
é paciente, é bondoso e compassivo. 
10Não nos trata como exigem nossas 
faltas,* nem nos pune em proporção 
às nossas culpas.

4. 12quanto dista o nascente do poente,* 
tanto afasta para longe nossos crimes. 
13Como um pai se compadece de 
seus filhos,* o Senhor tem compaixão 
dos que o temem.

8  SEGUNDA LEITURA
1Cor 15,45-49      

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios - Irmãos: 45O 
primeiro homem, Adão, “foi um ser 
vivo”. O segundo Adão é um espí-
rito vivificante. 46Veio primeiro não 
o homem espiritual, mas o homem 
natural; depois é que veio o homem 
espiritual. 47O primeiro homem, ti-
rado da terra, é terrestre; o segundo 
homem vem do céu. 48Como foi o 
homem terrestre, assim também são 
as pessoas terrestres; e como é o 
homem celeste, assim também vão 
ser as pessoas celestes. 49E como 

já refletimos a imagem do homem 
terrestre, assim também refletiremos 
a imagem do homem celeste.

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Aleluia, aleluia, aleluia.

 Eu vos dou este novo mandamento 
nova ordem, agora, vos dou; que. 
também vos ameis uns aos outros, 
como eu vos amei, diz o senhor.

10 EVANGELHO 
Lc 6,27-38 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, falou Jesus aos seus 
discípulos: 27“A vós que me escutais, 
eu digo: Amai os vossos inimigos e 
fazei o bem aos que vos odeiam, 28 
bendizei os que vos amaldiçoam, e 
rezai por aqueles que vos caluniam. 
29Se alguém te der uma bofetada 
numa face, oferece também a outra. 
Se alguém te tomar o manto, deixa-o 
levar também a túnica. 30Dá a quem 
te pedir e, se alguém tirar o que é teu, 
não peças que o devolva. 31O que 
vós desejais que os outros vos façam, 
fazei-o também vós a eles. 32Se amais 
somente aqueles que vos amam, que 
recompensa tereis? Até os pecadores 
amam aqueles que os amam. 33E se 
fazeis o bem somente aos que vos 
fazem o bem, que recompensa tereis? 
Até os pecadores fazem assim. 34E se 
emprestais somente àqueles de quem 
esperais receber, que recompensa te-
reis? Até os pecadores emprestam aos 
pecadores, para receber de volta a 
mesma quantia. 35Ao contrário, amai 
os vossos inimigos, fazei o bem e em-
prestai sem esperar coisa alguma em 
troca. Então, a vossa recompensa será 
grande, e sereis filhos do altíssimo, 
porque Deus é bondoso também para 
com os ingratos e os maus. 36Sede mi-
sericordiosos, como também o vosso 
Pai é misericordioso. 37Não julgueis 

e não sereis julgados; não condeneis 
e não sereis condenados; perdoai, 
e sereis perdoados. 38Dai e vos será 
dado. Uma boa medida, calcada, sa-
cudida, transbordante será colocada 
no vosso colo; porque com a mesma 
medida com que medirdes os outros, 
vós também sereis medidos”.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: Nós, que somos tem-

plo do Senhor e morada do Espírito 
Santo, peçamos a Deus Pai por todos 
os homens e mulheres, dizendo, com 
humildade:   

T. Pela vossa misericórdia, ouvi-nos 
Senhor.                        

1. Que nossa Ordinariado Militar, suas 
capelanias e paróquias acolham a 
santidade que vem de Deus e nelas 
reine o amor e o perdão, oremos ao 
Senhor.                                 

2. Que os presbíteros que anunciam 
o Evangelho o façam com palavras 
simples e oportunas e o mostrem 
no seu viver de cada dia, oremos ao 
Senhor.                                

3. Que os detentores de autoridade na 
nossa Pátria sejam honestos em seus 
empreendimentos em favor de todos 
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os cidadãos, oremos ao Senhor.           
4. Que nós mesmos aqui presentes 

na casa de Deus olhemos todos os 
homens como amigos e saibamos 
perdoar a quem nos ofende, oremos 
ao Senhor.

5. Pelos integrantes da Aeronáutico 
Brasileira que comemoram o 1º vôo 
de inspeção em território nacional e 
a tomada de Monte Cassino em 1945 
juntamente com o Exército Brasileiro, 
para que sejam abençoados em todas 
a suas missões, oremos irmãos, ore-
mos ao Senhor.              

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que nos con-
cedeis muito mais do que ousamos 
pedir e esperar, dai-nos um coração 
confiante e atento às surpresas do 
vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS   

 A vós, Senhor, apresentamos estes 
dons: O pão e o vinho, aleluia! 

1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus 
por tudo aquilo que ele fez em meu 
favor? 

2. Elevo o cálice da minha salvação, 
invocando o nome santo do Senhor.

3. Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor na presença de seu povo reu-
nido. 

4. Por isso oferto um sacrifício de louvor, 
invocando o nome santo do Senhor. 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ao celebrar com reverência vossos 
mistérios, nós vos suplicamos, ó Deus, 
que os dons oferecidos em vossa hon-

ra sejam úteis à nossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D 
-  Jesus que passa fazendo 
o bem 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação, dar-vos gra-
ças,  sempre e em todo o lugar, Pai 
misericordioso e Deus fiel. Vós nos 
destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso 
Senhor e Redentor. Ele sempre se 
mostrou cheio de misericórdia pelos 
pequenos e pobres, pelos doentes 
e pecadores, colocando-se ao lado 
dos perseguidos e marginalizados. 
Com a vida e a palavra anunciou ao 
mundo que sois Pai e cuidais de todos 
como filhos e filhas. Por essa razão, 
com todos os Anjos e Santos, nós vos 
louvamos e bendizemos, e proclama-
mos o hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós!

(de joelhos) 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 

o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da Ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos 
deu graças novamente e o entregou a 
seus  discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.

(de pé)  

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja 
à perfeição na fé e no amor, em co-
munhão com o nosso papa Francisco, 
o nosso bispo Fernando, seu bispo 
auxiliar José Francisco, com todos os 
bispos, presbíteros e diáconos e todo 
o povo que conquistastes.

T. Confirmai o vosso povo na unidade! 



4

P. Dai-nos olhos para ver as necessida-
des e os sofrimentos dos nossos ir-
mãos e irmãs; inspirai-nos palavras e 
ações para confortar os desanimados 
e oprimidos; fazei que, a exemplo 
de Cristo, e seguindo o seu manda-
mento, nos empenhemos lealmente 
no serviço a eles. Vossa Igreja seja 
testemunha viva da verdade e da 
liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se abra à 
esperança de um mundo novo.

T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, os militares brasileiros, 
e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz 
da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eter-
na! 

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires e todos 
os Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                                    

T. Pai nosso que estais nos céus...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 

vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-
mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz (conforme as Normas Litúrgicas, cumpri-

mente somente o irmão ou irmã ao seu lado).

T. Cordeiro de Deus, que tirais ...

P. Quem come a minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.  

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Se amam somente quem ama vocês, 
se só querem o bem aos que bem 
lhes querem, me digam, vocês, per-
gunta o Senhor, que prêmio terão se 
assim só fizerem? 

1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e 
a seu nome fazer louvação. Procurei 
o Senhor, me atendeu, me livrou de 
uma grande aflição.

2. Olhem todos para ele e se alegrem, 
todo tempo sua boca sorria! Este 
pobre gritou e ele ouviu, fiquei livre 
de minha agonia.  

3. Acampou na batalha seu anjo, defen-
dendo seu povo e o livrando. Provem 
todos, pra ver como é bom o Senhor 
que nos vai abrigando.

4. Santos todos, adorem o Senhor, aos 
que o amam, nenhum mal assalta. 

Quem é rico, empobrece e tem fome, 
mas, a quem a Deus, nada falta. 

5. Ó meus filhos, escutem o que eu digo, 
pra aprender o temor do Senhor. Qual 
o homem que ama sua vida, e a seus 
dias quer dar mais valor? 

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Ó Deus todo-poderoso, 
concedei-nos alcançar a salvação 
eterna, cujo penhor recebemos neste 
sacramento. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

21   O RAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia celes-
te, pelo divino poder, precipitai no infer-
no a satanás e a todos os espíritos malig-
nos que andam pelo mundo para perder 
as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA

Seg: São Pedro Damião, bispo e doutor da Igreja, MFac.
 Tg 3,13-18; Sl 18(19B); Mc 9,14-29.
Ter: Cátedra de São Pedro, Apóstolo, Festa.
 1Pd 5,1-4; Sl 22(23); Mt 16,13-19.
Qua: São Policarpo, bispo e mártir, memória.
 Tg 4,13-17; Sl 48(49); Mc 9,38-40.
Qui: Tg 5,1-6; Sl 48(49); Mc 9,41-50. 
Sex: Tg 5,9-12; Sl 102(103); Mc 10,1-12.
Sáb: Santa Maria no Sábado, MFac.
 Tg 5,13-20; Sl 140(141); Mc 10,13-16.
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